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Ementa
Docência na sala de aula do Ensino Fundamental. Relatório/Memorial de estágio.

Pré-Requisitos 
EGC5034; MEN 7006; MEN7031; MTM3402; MTM3474

Objetivo Geral

Possibilitar  a  inserção  crítica  e  criativa  no  contexto  escolar,  propondo,  desenvolvendo  e 
analisando ações docentes com compromisso político-pedagógico, ético e científico no Ensino 
Fundamental de Matemática.

Objetivos Específicos

 Identificar  o  espaço  da  escola  e  de  sala  de  aula,  sua  organização  e  as  relações 
estabelecidas,  bem como as  possibilidades  da  prática  pedagógica,  como potenciais 
espaços de formação docente.

 Analisar  e  refletir  sobre  o  ensino  da  matemática,  percebendo  especificidades  e 
dinamicidade da matemática na sala de aula. 

 Elaborar relatos de experiência, projetos de docência, planos de ensino e de aula, com 
base em uma atitude crítica e criativa, de acordo com as necessidades e possibilidades 
do campo de estágio – a escola. 

 Demonstrar  conhecimento  teórico,  metodológico  e  didático  sobre  os  conteúdos  e 
atividades pertinentes à matemática no Ensino Fundamental.

 Elaborar e entregar o Trabalho Final de Estágio segundo as orientações institucionais e 
dos docentes da Disciplina. 

 Participar com ética, cumplicidade, assiduidade das atividades propostas, contribuindo 
com o grupo de estágio, com a escola e com os professores envolvidos.
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Conteúdos Programáticos

   Docência e  sala  de aula  para o ensino de Matemática:  aspectos  educacionais, 
pedagógicos e didáticos. 

   Sentidos  e  ações  das  práticas  pedagógicas  escolares  por  meio  de  relatos  de 
experiência. 

   Elementos  para  o  trabalho  didático-pedagógico:  Planejamento  de  Docência, 
Planos de Ensino, Plano de Aula, Estratégias de Ensino e Avaliação.

Metodologia
A disciplina  de  Estágio  Supervisionado  II  será  desenvolvida  integralmente  para  o  ensino 
fundamental, sob dois eixos:

 Estudo  do  conteúdo  e  preparação  de  materiais  para  a  execução  de  atividades  de 
ensino, conforme orientações dos professores orientadores e professor supervisor da 
escola.

 Docência sob a orientação dos professores orientadores e professores supervisores, a 
fim de vivenciar a experiência de ser professor de matemática.  

Observações: 
-  Todo  o  conteúdo,  com  seus  materiais,  será  disponibilizado  no  Ambiente  Virtual  de 
Aprendizagem Moodle (AVA). As atividades objeto de avaliação serão, igualmente, indicadas 
no AVA.

- A parte específica da docência, juntamente com o professor supervisor, será desenvolvida 
presencialmente,  em turmas  e  horários  disponibilizados,  para  o  Ensino  Fundamental,  em 
campo de estágio a ser definido no início do semestre.

-  A  frequência  será  aferida  por  meio  da  participação  dos  estudantes  nos  momentos  de 
orientações e docência em campo de estágio.

Avaliação:

Como elementos de avaliação serão considerados: 

1)  Responsabilidade e comprometimento com o desenvolvimento das atividades de estágio, 
no âmbito do período de observação, do planejamento (plano de ensino e planos de aula) e 
aspectos gerais da docência (70% da nota final);

2) Memorial de estágio (30% da nota final).

Observações Gerais:
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- Durante todo o período de estágio serão agendados, previamente, encontros presenciais com 
a professora orientadora e/ou professor supervisor para orientações;
- O período de docência só poderá ser iniciado mediante entrega e aprovação do planejamento 
de ensino e planos de aula, nos prazos previamente determinados; 
-  A  não  entrega  do  planejamento  de  ensino  e  planos  de  aula,  nos  prazos  determinados, 
implicará na reprovação do estudante; 
- O item avaliativo 1 compreende a avaliação do estagiário pela professora orientadora e pelo 
professor supervisor; 
-  Os  itens  avaliativos  deverão  seguir,  obrigatoriamente,  as  instruções  e  cronograma 
disponibilizados no moodle pela professora orientadora;
- O estágio deverá ser realizado em duplas, obrigatoriamente no(s) campo(s) de estágio e 
turmas  disponibilizados  pelo  professor  orientador.  Casos  especiais  serão  analisados 
particularmente;
- É condição suficiente para a aprovação que o aluno obtenha média maior ou igual a 6 e, 
conforme  RESOLUÇÃO  UFSC  N.  61/CEPE/96,  de  10  de  outubro  de  1996,  que  o 
estagiário tenha, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) de frequência no período de 
orientação geral, observação, orientação individual e/ou em equipe e 100% (cem por cento) de 
frequência na execução das atividades de docência, salvo justificativa aceita pelo professor 
supervisor.
- Quanto à presença do estagiário no período de observação e docência, será solicitado ao 
professor supervisor o registro e encaminhamento da presença obrigatória nos encontros de 
orientação, conforme o cronograma da turma escolhida. 
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escola e possibilidades de ruptura. In: 29a Reunião Anual da ANPED – Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Educação. GT: Educação Matemática- n. 19, 2006.

COSTA,  F.  J.  M..  Etnomatemática:  metodologia,  ferramenta  ou,  simplesmente,  etnorrevolução? 
Zetetiké, Unicamp, v. 22, n. 42, 2014.
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